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Ultima Caminltada 
O ano de 1957 .10rti-n0t, logo à •ui tn· 

tradil, cool a 01per:lnç.a grande, de Ql4C v.li 
&er o éltiino dert:i c:impanh:a nacional do 
~~onumcnto de Cristo R~. 

No dia 4 do pr6ximo me.. de Junho tom• 
plct.am-se vinte anos do inkio da propa­
ganda organir.'\da e d.'\ •ubKriçlo. Coinci­
diu corn aqueb data 3. fCfít:l litúrgica do 
Sagrado Coraçlo de Jeaut. Nlo Podia tu 
melhor dia pa11a aug6rio (t.liz de Exito u-;un· 
f:inte. 

Como todu ., empma da cl6ria divina, 
t.eVe esta tamWm de atta\'QrlDr lua difiotis 
e.D que a confianç.i cu Providência foi posta 
i prova. 

Tudo itlo ~· Diuipu.1m-M M tot11· 
bns. As ,-oza hoje slo uni&'M ~prc, e 
&6 de ~ de ••crcm pronto qu.a.ato antd 
o ~ioaunitnto. A tTt«lo ddc MSta hor~ 
~ urgida vi\oamente pc1o receio de próxim» 
c;i.l~dadei mundQif. PAt& ranh.i, pritica· 
mtnte. a nou3 ~talha. E par;i o fim do 
ano corrente. A nlo ser que º°' nccuecn Oll 
último& rttunol. ?.fas nlo, nlo Kri u.itot 
Temos fé que no. v:io todOI ajudar aiDda 
n•it. 

A SUBSCRIÇÃO ULTRAPASSOU AGO­
RA OS CATORZE MIL CONTOS 

Quando em Fevereiro do 1952, (ft.'t. o.soro 
cinco ano., se inieiarJm •• obra. dOI aJi. 
ccrecs, o ~ionun1ento tinha apen;u tr& iuil 
contos. Coino foi po..s1v·el e11tão atinsir nctto 
curto espaço de tcn1po 1\ to1na :t(tual, .­
sar de tantas dificuld!\dcs o ~traimentos? 
- O poder d:.t gr.1ç.- de Dous e o íundo 
generoso do coração da nossa gente, tiio 
apaixonad!\ sempre da glória 'do Divjno Rei 
de Amor! 

FALTAM TRts MIL CONTOS 

t o ~1eulo, en1 t.flimativa, do que ta"& 
de defP(lnder« ainda, 1>3ra l"\'ar ao fim a 

con.strução da &titua de Cristo Rei e para 
OI êeabanloCnlOI indispcns.ãvei.s no Afonu· 
mento. Queni nos iri dar ata soma? 

- O Sagrado Cora~.ão de Jesus. repeti· 
mot. Pois foi ele que inspirou o Voto do 
~ionu1ncnto e moct.rou aeciti·lo, dando.nos 
cm troca • pu de Portugal. E, por seu lado, 
tamWm a aln1A J)Ortv.ru.csa Que nunca rc· 
nc1tou da lua. condição de arauto da rca­
Jt"U mundial de Cri.ato nem da sua fideJi. 
cbde ao Seohorio abeoluto de Nosso Senhor 
10brc esta oa(:io, tio Su.a predilceta. 

E.ti nitlo a força da nossa esperança, a 
«rteu da nossa fé. Fortalecido& por ~ti ts· 
l)(r~ç.a e ilumio.tdoil Pol" esta f~ c:otrcga· 
mo1 nu mão& dos dlrigen.tc1 todos do nosso 
pcr.-o, •im ca,pirit~il COl'DO ~ a 
t0rre do :\tonumtnto nata faae fi.na.J da sua 
r~.aJW-çlo. 

.\Jcot.a·no. ainda, e imeaso, a c-onfia.cça 
que tempre temos po.to na d'"icicia das pre­
ca de milhares de CIÜ.nça:s que neste último 
N'.ttal, ao ofcrece«.m ao .\ienino Jesu.i as 
tu.u Pt'dr:u Pequeninas para o ~fonumentot 
lhe supliur;un por intercesto:io da Pad.rocita 
de POC"tua~ que fizesse aprcuar :t hora bcn· 
dita d~ conclw.'io derte preito de gratidão 
do i~rio português. 

cA ora(io dos p(:queninos é omnipotente, 
parque é ora(lo dos i.no«n.tcs>, disse o San· 
to PJdtc Bento XV. 

Ricos! Rcnt«liadosl Pobres! Pa.rÕquW! 
AMociaçõeJ Gat6licas de piedade e de apos.. 
Colado! ConfrariN, Institutos de Educação, 
Ensino, etc., v6s todos que so.i$ o Portupl 
de hoje e de se1nprcl Cowplctai a obra do 
v0530 cor11.ção agradecido, o prc.ito do rcco­
nhccbuento eterno da Pátria ao Rei de 
Anior Que nos salvou da guerra. Um s6 ób<r 
lo rnais, ruas de todos e proporcional aos 
1neios de cada u n1 e oferecido já nesta pri· 
n1cin1. 1ne1ade do ano, e ficad encerrada 
para sc1nprc a subscri~ão nacional. 

• • • 
Prob1c1n3.s t6cnic01, Que exigiam esrudo 

pactcntc e co.itbinaç&. muito bem pensa. 

das, demorar.i.m o inicio da contt..ruçã.o d:t 
&tátua. Se os recursot tive.tem aílu~do aqui 
um 3n0 atrú, esse temPo tcrin. baltado para 
a. .to.lut-i.o cb IObreditOI problema• e para 
um 2\tattço ootivcl na feitura dos moldei da 
Imagem. COà1 o Que te iol"llU'ia tal,·ci bun 
poai,-eJ d'tttuar a lnauguratlo IOlcne do 
Moawncnto ainda e11c a.no. 

Apro-.-eit0u-sc o interv»o detta dC'IDION 
para fazer as pudas e corrimlo da ..c&da 
ele cimen<o onmdo (450 d<gnUJ), que tob< 
aga""da às porcde< do pilu cm que Iam· 
b&n tuneiooa.ri o a.teeNOr. CoQjuotamente 
ae foram ralizando outros trabalhos de por. ......... 

Por altur.Y da Púooa deve titr ji bemi 
visivd o &\Uço da Jmarem; e a Clm:an. 
Muniieipi.I de Almada awi ac.li'':l.Ddo, oer­
~ok, a corutruçlo cll A\•enicb de CNto 
R.t'i cujo pcTCuno, em boa partt-, r.ugou. no 
terrt:oo ji 3nltt do inverno. 

E A INAUGURAÇÃO? 

&ri um 3(0ft tC"Ciroen to n;t.Cion.al do m.a.ior 
al«nce pelo que o ~{onumcnto repreacnca e 
pdo que a 114 crect:io prome~. A n~ç.lo 
inteira, de aQ~ e de al~m~ma.r, km o de. 
"·cr de eaur pf'C!ltnte a auc ac.to tolf'flluimo. 
Porque ntua hora da doaçlo da &tilrua ;t,o 

Sacratíssimo Coratlo de Jttut para cuq,ri. 
mt:nto do Voto Nacional, 3 PAtriA ttnO\-ari 
a doação de si rncsmJ. e dai teus dt•tinot 
àquele Senhor que lhe deu o tier, a glorifi. 
e.ou com a voc..1ção de dmobridora e cvan· 
gdizadora de mundos, a nlvou cb morte e 
a. privilegiou com bentãOI de. porenid:i.de. 

A in-augura.çã.o exige, portnnto, di.u de 
primavera e tempo tu!iciente 1>am. o a.rr:injo 
do local, -ac.'batnentos da urb:iniz.'lç!'io e °' 
vari.1dos retoques c.xigidOJ acmpre por uma 
ob1'3 grande, para que aos olhot de todOI te 
apre&e0te perfeita e a,grad4~1. 

t pois de crer Que, embot;l pront.' a Es· 
dtu1. -até aos fins deste ano de 1957 a .,. 
Ieníssima Ín3U8Ur.\tlo tcnh:i de adia,...'e PAra 
os dias grandes e Jindot da Primaver2. 

Será uma estrela no céu de Portu~al 
O pede-stal do Monumento o Cristo 

Rei espero a estótuo que o hó·de •nci· 
mor, E essa estótuo havemos, nós to­
dos, de ajudar a pous6-lo 16 nos o4tu. 

''"· 
Sõo as nossos mãos que hão-de glo· 

rificar o Cr;sto, erguondo·O oli, no oito 
de Almada, onde Efe ficor6 a obencoor 
Portugal doquhm e dalém mar, pois, 
etevado no capital do mundo portu· 
guis, o sua b&ncõo estender·se·ó at6 
onde houver portugueses. 

Monumento ergvido pela nosso gra­
tidão, ficor6 sendo também perpàtua· 
mente, o Monumento do nossa osperon· 

' ª· 
. • . Mos o pedestal espero ainda 

pelo estátua; e esta espero pelos nos. 
sos donativos. 

Com certeza, oqueles que ainda não 
contribuirom poro o Monumento, é por· 
qu• ainda nõo Pfl'soram ... 

Se i6 tivMsem realizado, na sua imo ... 
ginasõo, como seró consolador ver no 
Monumento o Cristo de braços abertos, 
correriam o trazer o suo pedra poro 
qu-e o Monumento nõo tarde o ser 
inaugurado. 

.•. Qvem i6 alguma vez foi oo Bra. 
sil, .sobe bem o consoloçõo que repre· 
sento poro os que chegom e os que 
portem, - e os que oli vivem - o 
Cristo do Corcovodol 

Petmili·me umo recotdoção pessoal. 
Cheguei ao Rio de Janeiro à noite. 
Ainda em pleno mar, apontarom-me 
uma «estrela>, que quase se confundia 
com as outros eslre los; o estrela que 
mo indicaram, era o Crts·to do Corcovo-

dol E ió os meus olhos nõo deafirarom 
mais oquela estrelo que crescia ... até 
tomar formo, figuro bronco no noite es.· 
curo ••• 

Por vezes, os nuvens encobriam-na 
e vislumbrava-se a ·penas uma claridade. 
Mos os meus olhos buscavam ainda o 
Senhor, como os Apóstolos, quando Ele 
subiu oo céu, se ficaram o olhar •.. 

Ao amanhecer, apagou-se o foco lu­
minoso que dtl'lfoc.ovo na noite o Cristo 
do Corcovado, e o tl>O imagem tornou· 
·Se um vulto misterioso •• , Mos o mi­
nha olmo reconhece-O - é o Senhorl 
- como Pedro o ~conheceu naquela 
madrugado, junto ao mor do Tiberio· 
des. 

O.s morros do Rio de Janeiro vão-se 
tingindo de rosa, e os braços de Cristo 

(Continua na p6g. 4) 

HONRA 
aos Portugueses 

do Brasil 
DOIS MILHÕES E MEIO DE CRU­

ZElROS, eis o total ji Quase atingido pela 

s:ubtcritio dos DOSI05 compatriotas no Brui.I. 
até l hora da publia.ção do nosso jomaL 

Em Ki.s mesa apenas de propap.od.a, 
dc,·anos reeonbecu ql.le: (oi andas .m:Wto. 
Nen1 ate resultado IJDl'D.ÍÍK:O teria pos.sívd, 
,. alo fora a .,.......çio esplêadida ela C<D· 
te JUiitau. apupada ali cm DUUJUOAS f: 

vari.acb.s: woc:iacões locais, eoo.Tersi.ndo to-

4.M para a \lnidade de fins patrióticos nu· 
ma sr.uade Conledcra.~.io an que imtD:P· 

niente te VJ.lori:wn e alcnoram no e:spírilo 
de dedicaçlo P<lo - Portvpl e de elc>'3· 
cio do n.í'"d apiritiW e cultural ela col6oia 
IOda. 

A Direcçlo da Fcdenção d.., Associ<lçôcs 
PoTtu_ruts.a.1 ao Bruil, fixou o corrente mês 
de Jaoclco de 1957 para lt:n:no iruprcterí,·d 
e clausu.ra da subscric;f.o. O desfavor do 
CÂmbio i111pcde que os números em escudOI 
aprcaoc.nl ho alto, coo10 dcv~ ser, a a:rao· 
dc:za. admirável da dedicat;io dos dirigentes 
prouiotora da aubscrição e a geucrosidade 
mA&nâniwa dos nossos patrícios de todas as 
condições iociais ruidcotes cm Terras de 

&tnl!l °'"" 
Mas daqul 10lcnon1cotc declaramos aos 

portugue&ct de lÁ q ue rcc-ooheccmos cow ad-
111iraçlo Jioccra, e com todás as veras da 
nossa alma louvamc>si exaltamos e "fradcce. 
UlOI o uu cão valioto contributo para o ~fo­
DuJncnto de CrUto Rei. E muitíssimo a:n.tos 
lhC:J cs-tam01 também pelo i.oimo Que com o 
teu. nobre exemplo vier-am dar l colaboração 
dos S>Ortu&uCKS cb mctr6pole neste irao· 
dic»o movi.meato de acção de iras:as da Na· 
çlo Portu,suou, ao Senhor que nos libertou. 
do f~elo da ruerra mundi.I. 

Em tutemu.nho do nos:so reconbecime:oc.o_ 
COme(aremot cm brC\·e a publicar a lista dos 
1ubtcritorcs do Brasil. E.lamas certos de que 
darem09 com Wo. Que i também dC\·u nos.­
to de jUJ~, um SOJlo gn.nde aos seus pa. 
r~ntcs e am.i.&CI de cá. 

Honra e 116ria ..,. """""' .... do Brasil, 
bt~ri ... do Mocwnen<o de Cris<o Rei! 

Celebram-se 
A 30 Missas cada mes 

pelos 
• 

benfeitores, 

defuntos, VIVOS e 

do MONUMENTO • 



1 O MONUMENTO 

'Pedras 

ANCRA 80 HtROIS~IO 

!LUA DO FAL\L: Ana6sti.u 32&$00; 
N.• Senhon da eoac.;tio (ll0tta) - 2»$; 
SGlio - ,. $20. 

ILl-L\ DO PICO: "fatrii da ~taJ.al('na 
- ~; Põo Cae1.1no - 110$00; S. ~fa. 
.... - 100$00. 

!LUA DE S. MICUEL: Ach.>dinha -
5~5$00; C.lbouco - 117$50; lionlcoce -
240$00; Pico cfa Pedn - 60$00; Ponto da °"'ça - 100$00; Rib<ira Ct.à -- 160$00; 
Ribeira Cnnde - 150$00; Ribcirinh• (de 
vf.tios MOI) - 882$.SO; Ribcirinh.\ (cor1tjo 
infantil) - 1.080$00. 

ILHA DE STA. MARIA: S.into P..,,lrito 
- 160$00; Font< do &.l.lrdo -- 50$00. 

ILHA TERCEI RA: N°"• Senhora d.I 
Conceição - 700$00; S. Btnto de AngrO\ 
- 850$00; S. Pedro do An11ra -- 260$00i 
Atilo d" lnílnci:a Dc.valid.' 50$00; C."'-" 
de S..1(1dc de S. Miguel (J•'njil de Bl\ixo) -
150$00; Col6gio de S. l''r..,ncisco Xnvicr 
(PonLl Delg>d>) 1.000$00; SeminArio \lc 
Ansrn - 400$00: Coo,.lho Pnrticular de 
S. ViOOllt< do Paulo do Lie<>1 do Ponta Dei· 
gada - 50$00. 

AVEIRO 

AJqucrubÍln .S0$00i Bunhciro - 100$; 
Gafanha d• Boa llora - SI $00 - llbavo 
e Capelas de flh.avo e Vi:sta. Altatt - 522$; 
Mogolor.. - 20$00; R.,..rdã,. - 80$00; 
Sangalh<» (S. ViC<ntc) - 51$80; Scv<r do 
Vous• - 120$00; Talhadu - 80$00; Vai<: 
Maior - 20$00. 

Colfgio do SJ.RrJ.do Con.çlo de ~hria -
131$50; H<»piul de Á1....S.-. 160$00. 

BEJ.\ 

S.ringd 88$50; ~IU... do S. Oomin· 
go1 - 174$70; S. Ti.>go do Coc:<m (cor· 
icjo infantil ) - 420$00. 

BRAC.\ 

Acw.io - i6$00; A ...... ( $. \'iecnt<) 
39$00; Buroc.u - 5$00; Cani(>da - l00$; 
Cutelo de Xeiva - 2-5 .. $00; (.;o-.·» (Vicie.a 
do Minho) - 90$00; <M., ( \'il.l .:-;..,.. 
cb Cervcira) - 382$80; fradcloo - 171$80; 
Gu.udioel.> - 350$00; JunqU(ir> - 60$00; 

Lij6 - l 40$00i Moroin Ponte de Li.ma 
- 61$50; Nocueiró e Ten0ct - 162$50; 
Parada - 20$00; Pêrrc - l8)$00; PortelJ 
- 7$50; Praiino ($"1. Eulb1ri>) - N$00; 
Rio de Moinh<» ·- - 9-1$00; S1>. Mui• de 
Airiio - 168$20; Sta. i..\lJ.rU de Portudlo 
- 450$00; S. Jo•o de Airlo - 68$t0; $.!ao 
- 30$00; Sande (S. Martinho) - - 115$00; 
S3po - 150$00; T.;., - 7$50; Vila Mou 
- 250$00; Vil.ir d6 Mout'OI 20$00i Vi· 
leia - 60$00. 

Asilo do •1'tenino Dcua (B.lrctlo.) -
131$00; Asilo do D. •Pedro V 20$00; Mi· 
lo de Sto. António (F•fe) 20$00; Cil93 
de St>. IMori• (B.,rc<loo) 50$00; C•ta 
de S:i.údc de S. Jo..i.o <lo .l)out ( Oarcclos) 
40$00; Colégio D. \Maria Pia (Ponte <~ 
Llma) - n0$00; Colégio MU.ion&rio UI· 
tromarino (An»ulo) - 70$00; Co!~io O. 
Nuno (J'óvoa do V=<im) --· 50$00. 
Coltiiio de S. Joo.! (Vi3114 do Castelo) -
Nuno (P6vM do V:u-úm) - 50$00; Col6· 
gio do Sogrado Coraç.'io de .\fatia - 128$; 
Col6gfo de S. Joo6 (Vi•na do C;ut<lo) 
300$00; Cr«>he e Asilo Cam6eo (Ponte de 
Llm>.) - 20$00; HOOPil.ll de Ponte da & ... 
ca - 75$00; Hospõul de Póvoa do 1..uii­
- 103$70; Hoopit>l da .\lit<ri<»rdia de Fale 
- 20$00; Hoopiul de Rib.> dc Ave - 200$; 
Hoopil.ll de Vi.-ira do Mmho . 370$00; Re­
ligioes Ador:uloru - 10$00. 

BR.\G.\NÇA 

A.,,..;ro ( ()orwjo Infantil) -· S35$00; 
Amedo - 80$00; Brunhooo · -425$00; Mi· 
lhais (Cor1tjo lnf.uitil) - 244$00: Pombü 
-80$00: u..ro. • sosoo. 

20.~. 

COL\IBRA 

. .\mf•rse - 62$50; C.mpelo - 50$00 
Canunh«I<- -190$00; Coi!Mr.\ (S.u>ta Cl.l· 
ra) - 200$00: ERa - 70$00: Fi1JU•rir6 do e. • ..,. - 100$00; ,.,.;. s..... 115$00; 
Lagoo. cb BMra - 150$00: ~fr!ís do Ca.mpo 
- 100$00; ~{oronho - .. 200$00: \l'QA:uc:ir.l 
do Cravo · 108$00: PN\.\J,·a ~ t\l,'ó\ -
15$50; Pi6dão - - 136$00; P0tnbaHnho 
100$00: Srtnti-;\fto d.;\ Cu~rda - 900$0; Sou· 
rc - 260$00: Torr<' do v.,1~· de Todo. -
G7$00: Vih Sec• • S.nd>fl 60$00. 

Colégio Ak-x<1ndrc l lcrcull\no 45$00; 
Colégio de NO$$a Stnhor.l do Ros~ri<> (Fi­
gueira d.'\ Foz) · 160$00: Jloepitnl de An:i.· 
dia - 160$00. Instituto Feminino de Coos>c-

NATAL DE 1955 

r.içlo Audi&nica - 50$00; Sam.tório da 
Quinta doo v..i.. - 200$00. 

tvoRA 
• <\JJumar - 61$00; Coruche - 59$50; 

Ava - 8-1$00; EM.-.dal - i0$00; Extremoz 
611$00; Mourão - 40$00; P>nbis -

40$00; S. Pedro do Corval - 100$00; S6 
do ti- - 273-$00; Vila Fem>ndo-'50$00. 
Vil> Viçooa (Matriz) - 150$00. 

Col~io L .... Btitllnico (EIY.\$) - 114$00: 
Colégio de Nossa Senhora do Carmo -
500$00; H°'piul oo Miteri<órdi> (Elvas) 
- 100.$00: Patnma.to do So.g:ra.do C<>r.i.tão 
de Jc>us (Alc~ccr do Sal) - 135$00. 

FARO 

Alcoutin1 - 40$00; Fuzeu - 84$00; S. 
Pedro de Faro - 362$00; S6 de F•ro -

, 

120$00; Vila Rw do Santo An.,_ -
266$10. 

Atilo de S•nta l..t>cl - 15$00; e- do 
Trabalho de Sanu ln& (Loul6) - 20$00; 
Escola de No.a. Senhora do ~rmo (Fuiet.t) 
- 16$00; Florinh." do Sul - 20$00; lnsti· 
tuto Social d~ Noua Scnhor.i do-: F•t.ima 
IOll>ào) - 100$00. 

FUNCHAL 

Casa de Sa6de Clnum P"'L'na (S. Con· 
calo) - 200$00. 

CU ARDA 

Al~a - l 10$00i Avel~J d:'I RibtirA 
- 23$$0; &rco - ~0$00i Bc-nd.'\d.1 
120$00; Gonç>lo - 60$00; PO\"MçXo d.1 
Cout.'lda - 50$00; Soixo Aro.'lrclo -10$00; 

JOIAS 
LISBOA 

O. Mari> Clara Saldanha da Gama , • .,. 
Zcllar - 3 alianças de owo, em peda.Qol.. 
D. Ma.ria Jo-' ~iatúnbo Feniandca (faJc. 
ctd.a.) - a.nd: de ouro safira e diamanteL Jo­
'6 Louttnço T~ - - de ouro de 
dentes. D. ~f2ria Amélia \liana-uma pul­
Kirinh.1 de ouro. D. ~faria do Céu Fipei· 
mio - um -mho de pr.>u. Produto do 
Serrwl1 P~\fonumento no Seminário dOl 
Oliva.is - alfioc1e de ouro e aliança de ouro. 
Fn:guaia do Beato - bolsa de praia e um 
fio de pr.iu. D. Maria da Coa<ci(io Car­
''alho Dias - alfinete de ouro e brilhantes 
com u.ma cnW.nha ~m de owo. bril!un­
ta t ee:nultie uut escuro. Do Lar das Xoe­
litLu - ~lfmcte de gravata de ouro com 
~ras. Por intt~io do P..itriarcado -
l par de brincos de ouro. Anónima - por 
intrmw.dio do fte-.·do. Prior de Arroies -
l fio de ouro. 

Oí<"rta de um çaJQJ - corrente de ouro 
(>.)r.l relógio. Por intcn:n6dio do Rco..·do. P. 
Seba.si.ido Pinto S. J. - Libra de ouro. Vis­
conde.a dos Oli'-ais - mó:ia.lh.a cruz de 
ouro. Anónima - l co~ção de ouro com 
di:lmantet e unl.l. ali.ança partida. Anónima 
- por altnd de Adriano-0-ncl de ouro eotn 
turQues:u. An6ninia de Sta. Engtáci!l -
cordão de ouro. D. Carlot.'\ Canete - 'l).'lr 
de brincos em ouro. D. Ma.ria Jsa.bcl -
Rt'gcnt.c do .Roe<1lhimento do Grilo. •Pcdit6· 
rio de julho de 1956 na l grcj3 de Sta. Ca-

. ~1rina - 2 alianças de: ouro. Igreja de S. 
Jeito de l>eus - 6 alianças de ouro. Uma 
deovOLl do Sagrado Coração de Jesus -
ccachc·pot• de prata. D. àabcl P.i.oto B:uto 

broche de ouro com pérobs. D. Assunç.ão 
Romero 1 COl'dão de ouro. Cândido de 
Oli\•cira Gonç.alv~ - l 3llança de. ouro. 
J)cdit6rio de l de Ju1bo nas igrejas de Lis­
bo.'l e iAlmada - 2 -al.i.ulç:u de ouro; anel 
de ouro; fio de platina com um crucifixo 
de ouro: 1 brinco de platina e ouro com 
brilhante. 

D. M:uú Leonor Saldonha - cordão àou­
rado. An6nima - alfinete de Gl'.l1a em ou­
ro; and de ouro: fio de ouro oom beriÕ-. 
que ~ ouro; mroaiba de ouro; pulseira de 
pr.ita e es.maltc; mt<blba de ouro ameri· 
c.1no. D. ~iuia ~t:acbkn:i Bess::t úa.1'-alho 
:\f•i.a df' Garcia - a.nd de ouro com bri­
lh:iinttt e rubis. Belmiro Prior . .\,gui:l.r de 
Cucia - 2 ~i.t.nças & ouro e 500$00. 

Por intennédio do Re\•erendo Prior de 
S. Dooünco. - 2 anli., de ouro. Por in­
t<rrn«lio do R.--do. Prior de S. s.basti5o 
da Pedreira - relógio de ouro. 

Dr.• O. ).f.1ri.a Luísa ~nha cb C:um 
\".in-Zclltt ( de Jeu pai fal~ido) - ;t.liaô(a 
de ouro; aliança ck prata. D. ~faria Helena 
e D. ~(2ria Ttl'tt'l 1.opeJ da Costa (de ffUS 
p:Us-f~le:cidas - &irro do .<\lto da .. -\ju<b) 
2 ali.~n(a.s dr- ouro. 1..Jma ~m.a. agndt<:i& .a 
Jesus - cord.io de prata. Pároco cb Fteg\lt:'­
•i;\ <l'\ Ch~nusca - libra cm ouro. D. Be..,_ 
trii dr- La.Ct"l'da Ravasco - moedas antigas. 
algum:is de ouro. O. Encarna(3.o Ta\'3.rel 
(por al1n.:i. de seu marido) - 6 moedas de 
prata. An6ni1na (Por interml-dio de ~f. C. 
C.) - pulseira de ouro. Argola de prata 
JX'ra 8\J::trdanttpo (Azambuja). Par de brin· 

cos de ouro (Carcavc:los) . 

BRACA 
Ptdit6rio na ~tlõl do Scmin'rio de S. 

Berna~ .1.li.ln(a de ouro. 

FARO 
D .• <\lina da Coneeiçio Goncll\u .llia.n­

ça de ouro. D. ~i.lN de Lourdat C.00(-ll\'tt 
- "1iança de ouro. 

Peditório do di> 1 de Julho' 3 libns 
ouro ~ uma MOtda np;.lnhol.t. de ouro ( l.a­
goo). 2 li:>r-.ls dC' ouro e 1 pu de brinCOJ lb 
ouro ( \it"Mi~). 2 libr.u dto ouro (ôlhlo). 
l cruz de ouro e pl.i1.iru com ) p&rol.u e 8 
Mis; anel dr- ouro lSé dt- l'aro). 

CUARO.\ 
De uma. Senhor":l de TortoiM'Kk>. :u •u.u 

Gltima.s j6iou - ~ri ck ouro com pc-Jl"iM; 
broche de ouro. 

LEIRIA 
L. G. (~farinha Gr.inde) - Ali:wu;.\ de 

ouro. e. e. Corno1 (~t.irinh~ Cra.ndt") 
brincos d e ouro. 

l'ORTAl.EGRt 
PedrinhJ.S d;a. Paróquia. dn. Fundlld.\ -

anel de ouro: 100 n. tlc iprat.l; corrente de 
1":16gio de. p1'3b, l-A\lr<'llut" l)Or D. ~lari>l de 
L::tnc.astrc de Alrneida <r.u-re1t · · nli.i.no:t de 
ouro. Por interm,dio d:u 'X-t'l.ldor:u D. IVOJ1c 
de Figueiredo e D. i\.f:,,ria Am6lin Chnmbc:I. 
etn Porte de S8r - 2 me<lalha• de ouro; 1 
par de brincos de ouro; 1 fio dt 1)rat:i.. 

An6nima ( por interm~dio do Rev. Senhor 
Padre ~~anutl Rodri.sueJ ~iarlins Semi· 
nário de Port.'\lcgre) - colar de ouro o <"t• 
malte; medalhão de ouro e plnt.inn com gri· 
n:Jda de brilhant('t ~ um,, pfrol:i.; broche 
de ouro co1n t>«lr:u; brocho de ouro; :\n<'I 
d e ouro ~ esmalte; :inel de ouro rorn tur .. 
Quez.u; par de brinCOI dt ouro; pu de brU\­
coc de ouro e brithant"'; p."\r &- brinCOI• 
-'.l.rgolas de ouro; J)ar de brincot com pfrol01; 
2 bn:xhts de ouro: 2 m"'C!allu.1 dt ouro Côtl\ 
pedr.u; figa df' ouro; l:apititif':l de ouro: pa.r­
l';l de ouro com cacho dt- U\'.11 dr ptqumi­
nu pé.rolas: 2 ptqutninos cor.i(i1>tt ck ouro 
com dia.m.1.ntC'IJ, 

PORTO 
D. :\faria Aurwb ltodrit.xs 3 libru 

de ouro. D. Maria AurutU T.l\.ftn. 2 
libras de ouro. Dr. Lu» (".onJ".i«a Pinto de 
AbT-eu - Rtl6trio de al,.;bcira, 6" ouro. ~l. 
J. P. - lt'bra de ouro. J- Joaquim R;. 
beiro Ca.Mlo - moeda t-m ouro de 1) 
Joio V. ' 

\'ISEU 
Uma vdba cri.l.da (Quinu. de Vila ~fel 

- t lldf dito brincc. de ouro. Por inli'tmE­
dio do Jt<vdo. P. J'* do Almtida ~l>g•· 
lhães (Souto do W&.) - 2 lib,... ..,, ..,ro. 
D, Rou. &raiva (Donw-1.ll - 3lianca de· 
ouro. J°"'uim de Almc-icb Coelho (Domt­
l;u) - ali.-uiça de ouro. 

ILHAS E UI.TRAMAR 
A:-IGRA DO lfE.ROISMO: S. C.ieuno 

(Pfoo) - ali-ao~ de ouro. 
PROVINCL~ DE MOÇA~fBIQUE: Pu1,..;. 
ra de ouro ( argol~); l)ar de brinCOit de ouro; 
par de botões de e.uni.a, de ouro: 2 NiMt3• 
ouro; 3 bcrloqucs de ouro; uma libf\l ouroj 
pubcin de pt:\U. D. ~fari:\ BmUla Cortêa 
de B~rrot - cordão de ouro (pequenino). 
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Colqio de N-.. Senhora da Cooceição 
(C:O.-;lhã) - 158$40; Col6gio do Sagn.do 
Cora(io de Maria-100$00; Meninas ~fa. 
ria de F'tinu e ~f.aria T~ Petrucci (Co­
vilhã) - 100$00 . 

LA.\IE.CO 

Alhaia 163$00; Arman= - 25$00; 
Ava - 58$30; Bc.clga (Cort<jo Infantil) 
- 200$00; Ch>vães - 103$00; Ferreiros de 
Tcnd.a.il - 35$00; Freixo de Numão -
30$00; Pera Velha - 50;10i Pcndilhe -
31$00; Peva - 110$00; S. Cristóvão de No­
sucira - 50$00; S. Joaninho - 38$00; Tra· 
v;lnca ~ 50$00; Vale de Figueira - 52$00j 
Vila Nova de FOOCO<l - 110$00. 

Po P'roco 'de Pera. Velha- J 1$00; Anga­
riado pela ~fenin.a }..faria. Teres.:L Thcmudo 
'l 'cixcira de &Ynpaio (R ezcndc) - 71$70. 

LEIR IA 

Albctttaria dos o.,,, - 100$00; Atougui> 
146$00; Ccrcru- 50$00; Espitc- 1.150$; 

M•w - 121$00; Monte Redondo - 208$; 
S. Sim:oo de Lotem - 124$00. 

Do ProfCNOr Álvaro &tevinha e t>C\1$ a!u­
... (F.-.;'"""'dc) - 50$00. 

LISBOA 

Ajuda - 577$10; Alci.oUra - 120$00; 
Beato - 130$00; Belém - 500$00; Campo 
Gr>nde - 270$; Santa Cal.lrina - 131$40; 
S..to Condati•-cl - 100$00; Santa F.asri· 
ci• - 45'00; Santa Isabel - 515$50; ~fa. 
daleD.l - 20$00; Mcrcês - 161$00; Sxr:>.· 
mcnto - 25$00; Santo Estêvão - l~; 
S..ti.>go - 100$00. 

Asilo de Camide - 742$70; Asilo Conde 
Agrolongo - 4:1$10; Bairro da Urmoin -
100$00; Capda das Cegas - ~; e.. 
pe1_. doo Triunf<» - 100$00; Colfgio :-;;. 
nho das Cri.ln~ .. - 300$00; Colégio de 
S...t> Dorotca - 400$00; Colfgio do Sa· 
arado Coração de ~faria - 600$00; &cola 
lndu.tr.i.al ~tarquat de lf'omOOJ - 88$00· 
E.cola ~i'*ulina de Alg& - 122$00; Ex.: 
tcrnato do ParQuc - 7.()()()$00; Externato 
do S-l~rado Conção de Jaus - 390$00; Ex· 
tertl.jtO Varcla - 200$00; Imtituto S. Pedro 
de Alc.Siltara - .wo$00; ).faria Teneu. ~ 
rejo - 50$00; .}.faria ~fanucb Se­
rcjo Pina. - 50$00; ·Por inttnn6dio do Dr. 
Ptdro An.1cleto - 255$70; Meninos Ath:ú­
dc, Bom do Sousa e Pinto Coelho - 120$. 

PATRIA'RCAilO 

Aldeia G.1vinha, Aldei.'\ G:t.lcga e Carvoei­
ra - l J 0.$20; AJen<1ucr - 50$00; Almeirim 

- 397$60; Aveir.u de Cima - 73$40; Ar· 
"'""''ª --53$00; Az:unhuja - 364$60· c ... 
cais - · 141$80; Cheleil'(l$ - 105$00; 

1

Fran­
cos - 20$00; Madalena (Com Sold°') -
62$30; Paio Pjres - 64-$00; Ponte do Rol 
- 141$00; Praia do Ribatejo - 20$00· San· 

to António do Estoril - 223$00; S. Ífarà· 
nho do Porto - 50$00; S. Pedro de Beber· 
riQutira - - l 20$00; S. Tiago de Sesimbra -
300$00; Seixal - 155$00; Serub:tl (Sant3 
~t.-ria da Graça) - 120$00; Vale de Pa-
ralso 62$00. 

Capcia do Algueirão - 8i$40; Cac>cJa da 
Qwnta da Tcixup (A.z.>mbuja) - 25'()1)· 
FAcol.u FcmininM e l.tasculirw e Postos ~ 
cobt<io do Sobralinho - 40$00; E.xob Fe­
mini~ de Vil.u - 10$00; Externato de 53n­
u .\lari~ (Sintn) - 1~00; H-iw do ,,.., c.,.to (Sant>r6m) - 56$00· HOOpiw 
do N ... Senhora da N-~ - 92Ó$oo· 1 ... 
tituoo da 5-..:1.l Famllia (Pan:de) - ÍOO$· 
P<»to Eoccl>r do '.\fadai..,_. (Cem Soldos) ....'. 

~· s .... t6rio do °"'"" - ~; Semi· 
nirio de Santar&n - 49~; '.\!esúnos da 
t":unJlia V<rt.lmo (Peniche) - 20$00; Me­
nino Luís ~lanud da Conceiçlo Alhinbo -
~-

PORTALt:CRE 

Alí..-rr.i.rcdc 190$00; Al\-ega - 800$()0· 
Cab<çudo - H$00; Cast<lo de Vide ....'. 
130$00; Fundada - 1.578$00; C•mo -
H2$60; Olcir .. - 37$00; S6 e 5. Lourenço 
- 686$00; S .João de Abrantes e Rooio 30 

Sul do" Tejo-100$00; S. Vicente de Abran­
.., - 220$00; Sertã - 106$00; Tin>lh:lt 
52$00; ColERio de N.• Senhora do F:ltima 

150$00; Co~io de N.• Senhora do Ro.. 
oitio - 60$00; Semin:lr;o de S. J~ ( AJ. 
c.>ins) - 120$00. 

(Continua na póg. 3) 
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Casos edificantes Cortei os infantis 
PENSAMENTO BELO 

Em c.vt~ do último dia do omo findo, es­
crC\-e-not un'l.i grande aJ>66tola e ab:>lluda 
profcwon do Liceu: 

cNo Cc-ntcnário deisctrmm·te lápides e 
crgucnt4C monumentos. Também nós que­
~mo. orsuer um ~ notSO falecido pai, e 
ncuc dãM:!jo rttOlvcmos mandar t3b. quantia 
(mil ac.ud~} a fim de que aquele monu· 
mtnto q1.1e gOltt\riamo. de erg\lêr ao nosso 
s.iudoso PtOR'tnitor no centenário <do seu n:u­
c.immto, (iq~ ftCOllldido no do Sagrado 
Cot>tlo do JCOUJ, 

t umWm - •u• >lm:i, pedindo a D<us 
te diane rc<:C'W-b e acolhê-la cm teu bt-n­
dito 1otÍO.> 

:\io podU.m. a signadria da euta e ICUf 
innãOJ, encontr.ir nuKlit nem nWs feliz ga­
rantia de imort..tlicbde pan o nome de seu 
pa.i e de Wnt1o pettne pan os filhos. 

CRIADA INDUSTRIOSA 

A Cllndid111 c-ria.J:a ~t.iga1 dcu..'1.6 que s:.t.o 
d.i ptóptia f:untlia dos teus amo5, e estimada 
du colc,g:" d:'l viiinh:&nQC\, como ~ muito 
dcvoL\ do Sasrrado Comt.lio <lc JesU$, não 
1>0din deixar de. o aa.r imenso do :\{onumcn­
to. A auA par-te, sobe já <' uns eontitot o 
que cl;i no <locuno destes vinte anos tem 
oferecido do seu bolso """' • E,tátua do 
Rtl Di\·ino. Entregou-nos agora o seu con­
tribulo do ano d~ 1956; nad.-i. menos de sete-­
ceotot esc-udos. E nlo passa de uma. simples 
cri.ul;t de- Jt"rvirl Culti,·a flores e faz borcb­
dos oo. ho~ livra; e do que apura, ven­
Oc-ndo-o., \õ\i faundo o ~u me:UMiro. v·cr­
d.adt wja q~ .,. °' amot não foaem iguai­
~ntc dc\"Otol do ~fonu.mtnto e eh gl6ria 
do S.tar.ulo Cor.içio, nunca 3. ~ da 
C1ndida podieria u-r ido aalm tio longe. 

Aben(«ldol tt-j;un, eh e eles, pelo que 
11.tt'm e PtlO gn:ndc exemplo qu.e dão. 

O Peditório Nacional 
de Julho de 1956 

.Por fa lta de dados completos quanto a 
no1ut'! de paróqui.as e :i sonlllS recolhidas n;u 

Di0«K1, 1ind1 não é poMÍvcl avaliar o Te­
sultado total do Peditório de 1 de Julho do 
ano pas.~do. 

f.xttptuan\Of apen.as as Dioceses de Coim­
bra e do Alrane, cujos Vn\trandos Prcla.. 
dot rcmc"lerl..lll de ~u.a pr6pria mio o que a 
Dioc:CK lhes enlr~ou: Coimbra: cem con­
to..: Faro: cento e vinte e cinco contos. Do 
AJaar"c publieanios hoje • lista redigida e 
bSinada t>t-lo Sc:nhor Bispo. 

Brl'ltca pr~aue na recolha, Lisboa atin­
a:iu 800 contos; BT:teant-A enviou 15 contos 
e outrM Dioceses sonuu inferior($ a estas; 
D\U de ncnhun\A ~ :iinda definjti,•o o total 
nc111 aqui rc.ctbtn\OS as li,tM das freiruesi.aa 

e suas respeceivu c.olechu. 

A ALEGRIA DE DAR MUITO 

Lembram-se e» noJ.WS leitores daqudas 
duas irmãs Aqui jà di\'tl'$.U \'ezt:I. fab.do.s 
pela •un dedica.c;So rulmirávcl par:i. com o 
Mo1iumento~ d:u qu:iit uma ~ profe5$0r a. das 
&col~s Técnicns e outro do e-nsino parti· 
cula.r, e (lue vn't,ln s6 do teu limiwlo ga­
nho rn.'3 com uma "1'1.e manvilhosa para, 
sem f.iltar ..o preciso nem à decência do seu 
c:sl<ldo e condição, f;uem oconomi.u ~­
d:u t6 à. a16ri.a de D.ew e :r.o bem-fazer? 

De certo toe l.tmbram. 
O P~t ofici~l do cxlrcito, foê mor-to na 

Fbndru, na IUttr.l eu~. A mãe criou-
4.S n.wn ftl'\'OI intcnio de f~ e p;edade e 
no amor cU c;k-\·oe.&o ao Sa.cr.t.úsa.imo Cor.a.­
tlo de Jau.J. ~{orrcu j' lt'&l uedente se­
nhora, m.u o Senhor eomou-1hc con~ das 
lilh», !--.do -tir bom a tt.ilida& da 
prc:dilC"C(io com que .u r.cgue. f~'Ot'C« e 
guarda. 

PoiJ vicr~m no fim do ano trazcl'>not :a. 
última p~Jta(lo de '"''°' milh.:uu de u­
cudos com que enccrr.\r.lm ~ •u.:t contribui­
ç5.o tot.\I, p:Lm o Monummio: ' 'iote contos. 

Dez con.t~ c~da unl.a, an1bas benfeitoras 
in,igucsl 

Comovi.a ve-1.-, tlio !cliiet de ter"cm s><>· 
djdô re.-.liZ;.\t tele sonho do acu amor, este 
~nscio do 1cu corn('.:io. 

CAMPANHA DOS MIL ESCUDOS 

O Sr. Prior d> 1,..-uec'• de S. Pedro, da 
cKtadc de f",.ro, aludindo l propaganda feita 
o ano p.uSJdo rMQ~l.J. Diocese e n:a •ua 
ia1tj.l l)('IO dittctor do Sttretari:tdo Xacio­
oo) do ~lon~to. tla'f:\ia-00. em Outu­
bro: •Como \~ ..• f:a1ou na Campanha Saa:r­
dotal do. mil ocub, ai 'io °' meus.. Que 
Xoao SC'nhor ot aoci~ em descooio dm 
mNS PtCMI~>. E. acroacenumos n6', em 
ga.ranti.1. t.unW1n de uma rv:tribui.;áo rica de 
bê~c» ttpirituais e t«nJ)Orais 1)3.n. o fer­
\'Ol'OdO p>UtOr O inC.Lnl'\'~·l apósiolo. 

OS HOMENS 00 MAR E O MONU­
MEN1'0 

O Monun1cn10 ele Cri.sto Rei avist.'1...SO do 
1nar, j6. de muito lonRe d.l cost."'\ de Portu· 
gal1 no profundo, (Omo dizem o.s pescadores. 
.E pot iMo v~i caindo cm gr~ 3()1 homens 
do mar. O quo 1<'rá quando cbqui a. um 
ano a inui:rcm do COt3çlo de Josus lhes 
30rrir e'- d.l terra durilntc a noite-, cm es­
pk-ndora de luz amig;i e acolhedora! 

O Sr. lkrnardino o\lvet Corrh, g&i.io cm­
pret"nd<'dor, QUf> l.lnçou de no1ro sobre as 
ig\U.S do oc:c-ano a arandt'U do nome de Por­
tuC"al em 1r:anutl1nticos m.lgrúfJICOI, n.3o põ.. 
ck nvittir a e&ta stduclo nwitima do :\io­
numt".nto e C11:pont1M-amentc promO'\--eu en­
tre °' tru• hom<'N uma tubtc:rição para de. 
Os dos tel'\ÍÇOI m Cornpanhi-3 Colonial de 
Nav('IGl(~o e d"' bordo olcrounm 1.5.331$20. 
O. do. organi.a.n'IOf tm (lue &uperintende, 
contribu~m com 25.000$00. E assim, pela 
boa vont.t.de de. dirjgcntes e dirigidos, o Mo­
numento vai stndo o."k.d:i \'t'I m~Ls obra de 
todos ot portuRu&s cerno tinha de acr para 
1>odtr db-..tr.i.te com vOl'Clade <iue cle ~ o 
prc.ito da N:\tlo ao S."\Ctatitsico Coração de 
Je.sw. 

/ 

PfDITOftlO PARA O MOn~Mf ftTO l [Rl!TO -Rfl 

NA DIOCESE DO ALGARVE 
de Janeiro a Julho de 1956 

( L~la enviada dirccta11ieotc por $. Es! 
Rcv1ua. o Senhor Biq>o do Al1an·e. ) 

Albuíc:im 1.054$00; Cuia - 100$00; 
Pad.me 2.865$50; p.,.. - 1.050$00; 
A,.;nh:\l 20$20; Co.stro ~furim - 190$; 
GiÕ<• . 212$70; Od<leit<> - 90$00; Pcrci­
ro ~ 205$30; Vila Rc."ll de Sanio António 
- 7. 710$00; Alin:>niil - 2.222$00; Concci­
cão de r.,.o - 159$20; ütoi - 1.000$00; 
F..,.t>. - 6+1$40; Monunp>cllo - 1.000$; 
S.-nta B~rb.\D de Xcxe - l.S4S$00; Olhão 
-12.971$20; Ptchlo - 120$00; Quelles 

310$00; S. Pcd"' de F>"' - 5.671$50; 
5' de ••• ,º -- 10.223$00; ütômlio< :-
83S$70; F<rr.._.,,do - 768;00 Lag0> -
5.500$00: Por<li<t - 500$00; llenoafrim -
260$00; Bulo de Sio J~ - 60$00; &­
rõo de Sio Miguel - 100$00; Búdens -
J2-4$0; Lagc. (S.tnta..\far ia) - 1.321$30; 
L.goo (S, s.1> ... ti7<0) - 900$00; Luz de Lo.­
a« ·10$50; Odtixcre - 80$00; Alte -
1.412$90; Bolôqurime - 1.786$30; Loulé 
(5.'io Clclll('llte) · · 8.4-00$00; Loulé (São 
SebMriio) · 1.650$00; Quarteim - 700$; 
Safa - 421$90; Alleree - 366$00; Alie· 
iur - 1.840$40; Mormelete - 431$30; 

~lonchique 11.815$60; Al•"Or - 167$00; 
~icxilh0<>ir.\ Grande 843$00; Pwti.roão 
- 4.550$00: /\mrixial - 940$00; Cachopo 
-200$0; Mo1<linlongo - 129$10; São Brás 
de AIJ>O<ltl 2.191$90; Aleantarilha -
G l l $30; Alsoz 663$50; Messin<o - 5.216$; 
Silves - 3.555$00; Cacela - 1.055$50; 
Concci(ZiO de T:\viro - 72$M>; Santo E.s-tê 
v:io - S 10$20; Sanu Catu'ino da Foat< 
do B. - . 2.000$0; Luz de Tavira - 32i$50; 
T.a.vi.ra. (S;a.nc:a ~fa.ri:i) - 2.230$00; Botdei­
r>- 129$90 S-'41,.. - 20$00; R.,pose;,.,. -
100$00: Vil> do Bifpo - 200$00; Fazo (S. 
Fr.>n<iKo - • F~ia da ~) - lil$00; 
(S. Lu\J - Fr<SUNia da ~) - 220$00; 
F.uo (Mderi--~l - 1.413$00); 
Portimio (Oon>.lda) - 50$30; LoWó (Mi· 
.. ric6rdia) . • 50$00; Loul~ (s.nta Cata­
rina - S. Cltn><nte) - 49$00; Faro (Co­
IÕ!tio d< No1" SenhMa do Alto - ~) -
280$00: de •ls'una parócul.,.. - 48$10; 
Um anónU>lo - 10.000$; Toai: 125.050$20. 

Objcctos de ouro - L:igoa - 3 b"bra.s e 
uma n\ocda ~hola ouro; ~{mines - 2 
llbl'al e 2 brincot; Olhão - 2 libra1; 54 de 
Faro- l cruz o 1 anel. 

e Pedras 
O Secretariado do ~fonumento orgmi:zou, 

oeste último Natal a propaganda. dois Cor· 
tt:ios e OfertM d:u Pedras Pequenin::u da6 
Criantat, na form.t dOI QllOI p.reccdeo.tes. 
Eo\i01.1. pva toci.d » ~ui.is, colégios e 
inltit1.1t01 i.n(,.ntit de tduca('ào, e.mino e »­
airtêocia, o u.rw. a circul11 explicati\-a e 
as e.t.Mnp» p.ara distribl.li(io no aeco IOlcnc 
e público da ofereacb. da ~ 

As paróquias rocou. inst.anccmcnte pela 
organiu('.io dos comjca W.intis e on· 
de nio fo.e potiÍ\"itl relli:J:á-los. ao a:ae-­
DOI nio falt...-: a Oftrt:.. du Pedrio.h.as, pols 
esta 3 nin.auhn prejudica., é !ieil, sempre 
de\·ot.a e limpitica e traz 30 ~{onumeotO o 
auxílio pod('tOtQ da orJ.çlo dos inocente&. 

A pedido do Sccreu;ri.:1.do, dignou-se a 
con&.'lgrud:. eJCtitoro. e bcn~ia apóstola 
Sr.• D. ~f>lrii\ JoAn:i. >..fonck-s Leal fa.zcr uma 
exol"Laç:"i.o D•' R4dk> R~nMC<':lC.1., e todas as 
Eini,toras, os jornais di:irios e ~ imprensa 
periódica da provínci.\ dedicadamente coht­
borar.un ntt\.J. propaganda. 

A todOJ CLqui .f'C"OOVamoa os protestos da 
ni0U.1. funda srati&i.o. Permiu Deus que seja 
Cu..Jmcnte gtnel'QS:l a cor-rcspondênci.3 de 
todot °' Cmtrot a qurm nos dirigimos. 

Do Alkan-e ~ que, l)Or ordem do 
llC'U \' en~.ra.ndo Prelado • ..e pf'(lin"O\"t"U a ofer­
ta cbt Ped.rinh.u em coc:D a Dioc:C1C. 

CO~IO OS MIODOS SAllE.\f DA.ll! 

A Eo<ola-Rcc~t6rio de S. JO&é, de Lio­
boa, na Rua dr S. -"iamcde ao Caldas~ '\'Í­
\-ciro de rap:.%inhot quatc todos muito po­
brtt de h:t\'cret, m:.f l\dmirl.\-elmente ricot 
de coração, '-tio tt.uer nos ;\fites do Natal a 
sua C01lun~ad3. olert:i de Pedrinhas. Vi\'em 

• 
pequeninas 

0 ano inteiro .1 a.111~:\lhar p~ o Monumento 
<:om dco.·oção e dicgria, nwm porfia <»lee­
m· a de ver ir 1c1npre a mW a •ua contri. 
bu.içlo a.nu:LI. ~.\ , ... oJ,c,a dM (éri» de Setem­
bro, abre-te o Ple1lheit0 cb &c:ob.. &te ano 
de 195'6 pmo1.1 dot mil e tttzentos e oiten~ 
e dois '""udoo do ano de 1955, p>ra 
1.579$70. Um ui...lo! Vtio entttgi-b wn> 
oomisUo de meb dú.Ji& dctset aimpiticos e 
,~ g.M'OtinhOJ que ~em ICI' enc:a.oto 
do Sagrado Coracio de J....._ Aoomp>nha­
,.a~ a tia bcnem&iu. prol<AOn. Fdizu 
criJ.nÇaJI 

Pelas mão. da inocência - Da paróq~ 
liibonMJC de S. João de Deut recebemos 
o.o \•ÚdO um ~inho que dizia: e.Com este 
donativo de 500$00 ctcudos para o itonu• 
mento a Cri1to .R.e1, EmUia ~farg:uid:a. de 
oito rncte1 de idado, cun1J)re a promics&.'\ de 
eeus pai•>· Se n~o havia d~ au aceite do 
do Senhor com lmcn.s.-i. ceti1n.:\1 ctte dom dos 
pais, envolto no. perfumo. d.1. inodncia da 
aua. filhinha! 

Tributo de pobrec.inhu - Ai pequena1 
do Semi-internato de No:s.sa Senhora da 
Coaceitlo, na Rua do Sol ao R.a~ dirigi­
das pcl.u bcnem~rit.o&t \ii-.i~ de ~ta.­
ria, junt..v<Un para o ~fonumento a soma. 
ôe 750$00 acudOI. cPAt.a quantia, actC\"C'­
"°°"" .a R.t"V. ~ladre Superion, RIP.resenca 
muito su.rifk:.io e muito a.mor dcsties cora· 
çõa f)Obrezillhot pan com o Di'oi.oo Amigo 
c1as c rianç.v .. 

Se todos os tducadorcs Mlim q:uiteuem 
flPTO\'CÍta.r os tctc>Ul'OI de dod.icaçio du 
trian~ para g:l6ria de Dem e penhor de 
bê.nçãOI par~ elu, :i. infAnçi.a de hoje gara.o.­
tiria-nos para amanhl uma mocidade-vi,'Cizo 
de 1antotl 

'Pedras 'Pequeninas 
PORTO 

~ Loo,;a· ·Sl$00; Alpenduroda-75$; 
B.altM - 6S$00; Botb.> de Codim - 100$; 
Codeçoo - 100$00; Eomoriz - H-0;00: 
Fiies do Fdra - 118$00; Fomoo - 40$00; 
F,...;m - 250$00; Cuiw>de - 59$00: 
Leç. do !Wio - 150$00; Mad>lena e Ce­
z:idot - 60$00; ~fodi ... as - 25-0$00; !.fostci­
ró - 100$00; Olh'Cira (S>nL> .~faria) -
162$50; PaÇ<)I de C:Uolo e Iliba Douro-
50$00; Par<dco -208$00; Pedreira-120$; 
Rando de Srm:i.ndc - 55$00; Roriz Negro­
loo - 45$00; 5.'Ulguedo - 80$00; Santa 
Cri1tinrl do Couto - 900$00; Santo l&idoro 
(Livração) - 120$00; S. Conçolo de Ama­
rante - 76$20; S. Mamede de Coronado 
- 50$00; S. Mt•u<l de Vilarinho - 235$20; 
S. Martinho de Rcectinhoo - 60$00: S. IMi­
jfUel do Vibrinho - 235$20; S. Tomé 
de Necrdoo - 90$00; s. Veri..imo -
31$20; S. Vi<ent• de Louredo - 70$00; 
Semeio (Cai> )- 72$50; Tel&:J - 50$00; 
Vil> da Feira - 250$00; Vib Chl - 2'94$. 

Afilo e Colfcio do Sagr>do Cona(io de 
j,.., - 50$00; Asilo da C>:>darioha (Cucu­
jiia) - 120$00; C... d.' Provid&ci> de S. 
JO>li - 71$20; CoUgio do Sardão-1.000$; 
&cola Pritica de Agricultura cConde de S. 
Bento> (SiLnto Tino) - !>0$00; Florinhas do 
Lar e Al>rigo do Sagrado Coração de J.,u, 
- 235$00; lloo1>it.1I do C.rmo - 140$00; 
llospi•-.1 de Lo""\da - 70$00; H0$1>iUI do 
~iatosinhoa - 20$00; Hospital de Vila do 
Conde - 50$00; 1>atronr\to de Santo Antó­
ruo (Pinheiro d> 8eq>pool.\) - 20$00; Pa­
""""to de S. Luls e S.nta babel (Afur:uh) 
·- 60$00; S>nat6<io de D. Manu<I 11 (Gaia) 
- 61$50; S-inirio doo Mo.ões de Cucu­
j.ãct - 500$00; $eminúio Rcdentorista 
(Cm) 100$00. 

VlLA REAL 

A!lattl• de J1lel (Cortejo lnf..,til) 8;0$; 
Arcott6 - 20$00; Bo- - 7S$00; Bra­
gado - 170$00; Com1'""h6 - 62$00; E:<­
melo - 319$00; Fornoo - 70$00; Conlo­
lhai - 39$00; Cranj• - 70$00; Cuiait -
4-00$00; Pad..- - 50$00; S>lt<> - 75$00; 
S>piâot - 97$00; Souto ).!ai°' - 435$20; 
TOcTc do Pjnh.ào - 60$00; Vila Vcide do 
Corgo - 65$00; Vil>randelo - 120$00; 
Vil ... do Ferrcizot - 80$00. 

Asilo de Noa..1. Senhora d-:u Dores - 50$; 
Colégio Moderno de S. Jo.6 - 178$00; 
Etc0la Fcminin..'\ do Ca)'>eludos - 8$00; HOll­
pital de Alijó -40$00; Superk>ra. e Irmã­
zinhas do. Anci:to. Dct;tmp3rados (Chave.) 
20$00. 

VISEU 

Boa Aldei> - 20$00; e_,,_ de Be.­
t<iros- 390$00; Chlo de Ta..,... - 200$; 
Cunha Baixa - 102$ó0; Dom<lu-120$; 
Esmolle - 30$00; Fominhoo - 200$00; 
lmua - 50$00; ~lcoquitela - 56$00; Pa­
ra<!> de Cont> - 57$50; p,_,,.,.i. -
2UOO; PO\'Olidc: - 90$00; Sol><igooa -
71$30; S. Vi-te do Lalõco - 55$00; Se­
'""" - 20$00; Tondol> - 130$00; Vila 
Cov> de T•......., - 50$00. 

Ete<>l:\ do Canu de &bu.stcsa e Nanduíe 
- 14-0$00; Eteol.i OíiçiaJ Fcmjnina de IA· 
m.u- 105$00; Es.col~ de S.1.nb Joan.'\ 1n.sua 
- 350$00; Colégio da Im.-i.cul.ad~ Conceição 
- 500$00; Colé$io Vi> Sacra - 75$00; 
Hoopital d> .Misori<hrdia - 170$00. 

ULTRAMAR 

CABO VERDE - FttgU<SÍ1. da p,.;,, -
3'4$ll0. 

-
~~-~~~#>. 

Portugueses 1 Orai pela canonização de Nun'Alvares. lnvo· 

cai-o nas aflições, recorrei sempre à sua intercessão, mandai­

-nos a relação pormenorizada das graças que vos fez, e 

donativos para as despesas da sua canonização! 
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(ftUllDI n1u1n11 0( IRA Õ(~ ~(li (lftlttlll 11 0( HUH'ÃlVlft(~ 
A NOVENA E GRINALDA 

DO BEATO NUNO 
O Secretariado ~icionaJ da. Cruuda da 

Canoni:uçlo do Se-ato Xuno orgJniiou ettc 
último a.no :l propaaanda da procc n;)('~ 
dur.a.nte a noo.-ena e lata do Santo Condn· 
tivd - 28 de Outubro a 6 de NO\-tmbTo 
- na (omu d01 anOf pr~~ta: carfU 
e circubr a todl-J IU par6quiJJ <" centrot 
infantis de ~ucatlo, cmino e uliltência. 
Instou o mais poMfwl pela Grinalda E.spi.rl· 
tu:al dlJ ctfantas, mas s6 de limitado núme. 
ro recebeu retPQ6t;;t. IJ1'0ra, por i.c:>, t01t~ 
que ponto se tenha estendido a cormpon­
dência aot itus aptlos. Como lhe ~ impo.· 
rive:I ir à porta de c:i.da um dot cinco mil 
centr<K aoa (luait anualmente te di~, es· 
J)tr.t sempre que de roda um d(lcs lhe \'C• 

nha uma p:\l:t.vr.\ como :a da cart;\ •eauintc, 
ttcebida da OiO<:oHc dc Braga: 

cChanioim - Terras de Bouro 6 de 
Nov. - ... Pgrticlpo que liztn'os a noven;\ 
~o Beato Nuno de Santa ~f;\rÍ;l <1uc hoje 
t~r1ninou, com :\ a1>licac-ão <l.'\ Snntn MiNi\ 
tm :rcc::ão de grac;n.s t con1 300 con~u.nhõcs 
de erianc;:as t otdul10t, 800 1rrc;:os, 500 ~fiua1 
e mui1os saeriflcios e boa1 obN11. 

En\•io 20 c:scudos J>."\rot auxilir.r ""' desve•as 
da Canoniz.ação. Qut o Beato N•1no intCC'· 
ceda po.r nós e nos aleMce O& mila.gr~ (lue 
lhe pedimOJ, ii\o os vota. do teu humilde 
de\'oto Padrt Eugl-nio Adtlino Gon('Al\·~ dt 
CampoJ.> 

• • • 
• 

Não se pode du ... idu dr qu<', 1e LOd;11 QJ 

paróquias pronlO\'ttttm a NO\·c:na do ~to 
:\uno, como tfU de Chamoim, o ac.r&cúno 
de d~'OÇio ao Santo Condrs1.4.\'tl t<'ria iinm. 
to. em nMhum.a paróquia ntm Crntro f1J. 
Q:ria a inu,gem. dtle, OI n(imc:ro. d.a Grin.al. 
da teri.un mi.lhclrJ, a.a crianc::.u e edultot te 
s.antiCtcariam f'Xtraordinàri1mmte ~ txer. 
cíc.-io d;aJ \irtudts a Que a Crin.&lda inc:iu, 

lista dos Centros que 
mandaram a Grinalda do 

Santo Condestável 
LISBOA - Alclnur>, B<>t<>, Campo 

Gnnde, Sleramtnto, SJnt~ Catarina, &n11. 
BngrAciA, Santa Isabtl, &nto Cond(jt,w:l, 
Slo Ti:tgo, S.-ntM-o·Vtlho • 

. >\silo do Campo Gran<ko, AJilo 28 dt 
Maio, Capela dOI Triunfot, Col~Rio de S. 
Jo:io de Brico, Excernato M"ri.tt,,, Externa· 
to do Sagrado Corac;:l\o de JC!lut, lnttitulo 
de SurdOJ-M,tdos, MonJilnlo - Edueac;:tí.o 
Popular, Exterrmto do Parque (Doroteió\3), 
Col~gio do Sagrado Corac;:~o de ~fori;i, 

An1adbra, C.'ls<:ni1, Ettoril, S. ~{artinho 
do PoNo. 

BR.t\C.'-\ - Al\',ltSiet, Aroo.11,, C:hounoim 
Tcrr.i.s de Bouro, ~fortim de .R.ti, Ruiviíct, 
S. Vicente de Areias, Vil.' ~fou1 Vil" da Pó· 
voa de. Vanim. 

A.silo Cerqueira Co1ncs, In1tilulo Nun'ÁI· 
vares (Caldas da $a(1de), Scmin•rio Cem· 
ciliar de Btaga. 

evORA - Ciborro, $. Ceraldo (Monte· 
mor-o-Novo). 

FARO- ~{e.inct (Particular), 
GU . .\.R"DA - ,.\filo de J\{cnin""' da Cuar· 

da, Centro n.• 1 (Ala S da 1'focKI* Por· 
tuguesa Fcminlna). 

LAMECO - Font<lo de S. Doming ... 
PORTALEGRE - S.mlúrio de Gavião. 
PORTO - Cuiundo. 
VILA REAL - Mondim do B .. to, Flo­

rinlw da N"' ... 
VISEU - Vi.,,.. de Ta.•>zu. 
ANCRA DO HEROIS~!O - Rib<ira Se­

u (Ilh.\ de S. Jorge). 

CRJNALDA 00 SANTO CONDESTÃ· 
VEL DE 19~ 

~{iuas, 32.424; comunhõa sac.rarnentU, 
23.305; comunhõts cspiritu.aie., 17.6.fl; bêo· 
çlos. 3.276; vüita'1 13.053; t.C'rçOt, 27.602; 
,.crilieios, 23.158; bou obr.,, 6.360; ora· 
c::ões di\'Cf'W:, 49.563; jaculat6ri:u, 238. 2t1; 
defeitos emendada.. 1.40.. 

Centros que compareceram 
Alc.lntara, Anj0t, Beato, c,,mpo Cr.inde. 

Cot:1.tão d\- JttUJ, ~{crc:lt, Santa Cat~rin:l. 
Sanca tn,gricia, S.:in~\ 111~), Santo Con· 
d•Jtá\'el, S. Paulo .. S1ntos·o·Velho, Bairro 
d:t Liberda<k, Casas de S. Vi~1\t.c de Paulo, 
Col~gio de S. João de Bri10, Externato do 
Cora.tão de Jesu.s, Triunfot (Capela), 

Centros: J7; &1and:artct: 16i Ori:LnçõlJ, 
531. 

• 

e °' mib.gra iw-a a Canoniza(io estariam 
ji .llc.an('a.doa definiti\·amenie 

Detenaanemo-no. toc:iol: a Canon.izaç3o 
dot ~ntot, no io~to de Deus, não ~ para 
t<":nnot ncln wm simplet pleria. de ttrratos 
bc:los mas ioutes, no a-éncro museu. A ÍH'13.· 
lidade cb Canoniutão é ouin. a saber: Qtlf', 

no c;iccmplo das \'Írtuda. her6Scas do SaAIO, 
autenticadou d.ivinameote. e m. cuteza do 
111tu \";Üimt'nto junto de Deus, o J>O\'<> cristão 
te •inta aliciado a imiti·las e ia a.fen'Or.U'«: 
tu p.rece de rteutlO l mediaç.ão dcae bem· 
..a\-cmun.do, e também no lou\'Or ~ Deus 
pd.a bondade com que põe 1 dispoe.ição da. 
fraqutt.a humana o poder da Sua ~ (l\le 
nOI faz: "'ntot. Ptriei1os e att poderosos jun· 
to do seu coração de .pai m.ix.ricord:i060. 

E dal vem que não conceda o Senhor a 
1t:l(.1 da Canoniução sem muita oração • 
pedi-la e muito fervor de z:eio o. mcrecê-.la. 
ctpcc:ialmente o z:olo de faur conhecid.3. e 
:i.mi\da a vida do Sa.nto. 

E como o moti ... o mail detennin:tnt.e da 
vont3de do Venerando EpiscQpa.do Portu· 
Ruêt, QO abençoar e exOrt.ar 1l esta Cruza.da 
d.1 Canonii::aç.ão, é a r-enovação cb moeida· 
de portuguc1a, no espírito de pureza, de 
de!lprtndimcnto d.u coisa.a tcr-renai, de de· 
\'O<;âo tuc.i.rlttica e mariana, de abnegado 
an1or da PAtria pronto ,,., dar por ela a pró. 
pria vida e de zelo pela ~xpansão do ttino 
de Deus no J..tundo, de que o Conde S:a.nto 
foi modelo acabado, estejamos certos de que 
A gr~ça do. Canoniução só há-de vir quando 
prlo OOorc::o dot dirigentes todos, cclcsWti· 
eot e leigo.. a nação inteir~ pe3uadi.da da; .. 
tJs t:xiaênci.u di\·io.:is e da ocasa própria 
ncccuid."Ule, ..e lanç.u aos pés de Deus a 
pedi.la num só cor-atão, ou.ma. s6 '-0Z.. para 
l(tória do s~hO'I' e maior santifieatlo da 
nOJu S:Cftt('. 

Sc:rá dificil o que se (a ('J]] Chan10lm? 
~MI difícil nem dispc:nd.ioso. Então Q\JClD 

noo M-<le ~ui.,., do deoleW>?-Só a 
con\"t'fl.io tincera e decidida que nos ~"-' 
a recuperar o perdido, a partir já de51e mo­
mento pttc:iso d.a nosu con\-ersio sem no-
,.., di~ . 

1- CURAS 
- tna:tobeiro Ric:.udo T cixein. Duarte 

LübN.) - Encontrando-se M.stante m.il de 
saúde tm con.stq,uênc:-ia de um tumor que .a1 

ndioanfras m·c:b.ram c.xUtir e j' mu.i&o ge­
n.cnlizado no inttstino ddp.do, tinha. como 
único recurso de ordem natunJ a extncçio 
de.e tumor por meio de optnçlo cir6rgica. 
~fu como era pouco pt'O\i.vtl a pouibili· 
cbde ele utnc(lo compkia e ara.ode o <'I· 

tado de fraqutu do doente a ponto de OI 
mlid:icos tteeattm <tue este nlo r,..•,tiuc: l 
opcra(1o, a famUiil :iicudiu f~t'C 
à interceulo do Beato Nuno dt' Santa ~fa· 
ria com urna NO\'Ct\a ~ que lhe alc.Jn· 
çaGC .a grac;:a. do bom ~xito da optfa(io. 
Efectl\'3lllentc as.sim sucedeu: a <>pcr~çlo, 
feita c:m 20 de NO\·c:mbro de 195~. co.rreu 
bem, -apcs.'lr de as prob.'\.bilidadc:s de ftlj% SU· 

Ct':SSO serem :r.pc:n:u de um por eento, e o 
doente m:upe-rou, fau:ndo 3.tf: hoje normal. 
m~te a sua vic:b e °' teus tr<l~lhos. 

11- GRAÇAS 
- Bert::t. Vilhena de Carvalho (Al1ncid') 

- Duas graçu eoin pro1nHn de aJ publi· 
ear, e 50$00 de u1na t 20$00 do oulr.l. 

- Ern1clinda Ton\Ãt Mi111el l'aiJ (Li.s· 
bon) - A volta a Portuglll de u1n pri1110 
seu (lue havia 24 an0t estavJ na A1nérica 
sem posiibilidadri de 1ornflr a \'Cr :\ f.tmUi.1. 
Fct a Nove.na do Bo."\tO Nuno t logo re«:· 
beu noticia de que voltava. E t.'1nW1n a 
de ser isento do seniic::o milit,1r 11m .obrinho 
seu. 

- Padre Eugénio Adelino Goncal..,cs de 
Campos (Chamoim TerrAS do Bouro) -
Vinte escudos para a Canonir..;i('?i.o. 

-António F. ~fontu Camões (S.ut.tttm) 
-O bom re1ultado do Ku tx:unc ck ~.· :ino 
do li«u com mklia <"fei."Old.t_ 

- Albina Ran1os ~fartinJ (Lisboa) -
Um:t graça com prom.caa de ~in<'o mudoe:. 

- An.a da Con«icio de ~ft:llo Arallo 
1'?ogueira ( \'lnhó Couvf'ia) Dua1 an.· 
tas diíi«'is, e cinco eteudol para a Cano­
niz:aç-j,o. 

-Adélia Furcira ~IC'ndonea (Emltf.índe) 
-Uma irnta com pro"'*' de: 20$00 p.in 
a. Canoniuçlo do lkato Xuno. t 20$00 ~n. 
o ~fonummto de Cris.to Reoi. 

-Cdea:tina dm Sa,ntos Rdnat (Vilar For· 
D>OIO) - A aprO\·açlo d~ ~ d'f' f~tlia 
num exame; '4-0$00 par-a a C.lnonjuclo. 

- Ana de Jnui Plo.bei.ro de Brico (~fa· 
toeinhot) - O bom rcsuludo do 60nM" do 
1tu ídho, e 50$00 p;an a Ca.noni:z.1c;:lo. 

-Olivia Fra:tio (Carca\'"CIOI) - Unia 

anca obtida por u.ma amiu. sua a quem 
.aconselhara (lue fi:ztac a NO\·ena 30 Beato 
Nuno, e 10$00 ~ a Ca.noni:zatlo. 

- babel R.;cantina de Matos (c.lbela -
Jlh.\ do S. J ... e-Aço,..) - l1. gr.aça de 
ter podido trabalhar eti ao fim do :ano no 
teu 1.a.bor de prof"'°"3 e com bom resul· 
t.ldo. Vinte CJCudot para a CUoniu.<;io. 

Oferta solene da Grinalda 
Re.>li:iou·~ "" wdc de Domingo, 16 ele 

Oaembro, no templo do Santo Condes-tá .. -d.. 
Pmidju o Senhor Arcebispo de ~itilene, 
.O. ~i~nuel do. Saatoa lloch.:i. que foi rtte· 
bido l entrada pelo Rev. Prior Sr. C6neao 
Fernando Duarte e clero prt.$C1Dte. P:recedido 
pelos estandartet da Cruzada Eucarístic.a 
<b.1 Cri;in('al. o Sr. Areebi$J>O a ... ançou para 
o alc.ar-n1or entre ~otiças da multidão. Di­
riaia o coro o Rcv. P. Horácio. co:.djutor da 
paróquia. D«*>Oâs de ub:w pala ... ras a.obre o 
ti.gnifioado do acto Que ia c.clcbrar«. ditas 
pelo Director Dioccsano da C . E. C .• leu 
cate a Grin.1.lda e re<:itou·se a prece quoti· 
diana do APOttolado da Oraçfto. .Eim te-o 
guid;l urn grupo de crtança.s íoi depor nas 
1nlos do Sr. Arcebispo para o oferecer no aJ. 
tJr, o pcrg.1.minbo ilun1inado da Grinalda. 
Em .cguida Ít2 S. Ex: Revma. a sua alo· 
cuçio. Co1ncntando ot números de boas 
obrat da Grinalda à lm dos pedidos de Nos· 
aa Senhora cm .Fitima-rez:.a do Terç.o e 
tincoda de vida - afcrvorou-as nesb dupla 
dcvO(lo para maiot garanti.a de alcançarem 
tlu a g:raça. dos milagres para a C3nonit:a.­
cio do Boato Nuno. Rccordou-lb(-6 que as 
tcrr"I do Condado de Ourém, porttnça ou· 
trora. do S2nto Condestivcl, fODm o loc.aJ 
prdcrido por :\o!sa ~nbora, cerumente em 
attnçlo ao Beato Xuno, para vir ulvu Por· 
tu~..tl, pois a Oov.a da Iria é terr..t desse 
Cond.;ido do que foi Wo grande de\-Oto d:a 
Sa.ntíuim111 \'irgcm. 

Scguiu·JC a txpositi@ aolcne do 52ntiui· 
mo, onic-~o da C;i.noniz.ação e prc<:es. Após 
31 Blnc::lo, dru o Sr. Arttbispo a rdiQu.ia ~ 
beijar lJ cri.anç.u e aos 2.dullOf que enchiam 
o tt1nplo, nlo ~ndo os c1nticos e 21 pre-­
ccc dos tnil<'Rrn até lin.11 do bc:ija·rdíquia. 

,\ crrlm6ni.\ d«orrtu ('()m grande dC\'Oo 
elo e fen·or. 

'l"om.1r.a.m parte nel;e S31 eri~ças de 17 
cmtrot dõl Cruuda Euc.irütica, coin u ... 
uniform.·s br;a.n<"OS e 16 ~tandarkS.. 

Será uma estrela no céu de Portu~al 
(Continuação da /14g. 1) 

traçom, cada vez. ttnais nitidamente, uma 
cruz. no cév, nvm gesto largo de miseri· 
c6rdio e de amor. 

Procvro entre o casario o ítorre duma 
igreja, a mol'cor a presonço de Deus 
entre os homens. Mas não ovfsto ne· 
nhuma torrei. .. Os orranha-cévs domi· 
nam o cidade. ~ o materialismo o aba· 
for o espírito, os -coisos terrenos o SO· 
breporom·se Qs cois.as divinos. Negó-­
Qos • • . Riquezas • • • Orgulho .•. Mas 
bendito seja Deusl Acima destas gron­
dei.os que são bogateto-s1 o Cris:to do 
Corcovado desce o Seu olhar compas­
sivo, oferecendo o todos o Seu Cora· 
çêlo. 

O cPõo de Açúcar>, penhasco rude, 
sur~ da bruma. Mos os meus olhos, 
q1>e JOftitom pelas cumiodos dos mon. 
tes, acabam sempre por pousar no 
Cristo do C0tcovado,. no Cristo que me 
estende os braços e o quem eu me en· 
trego ... 

••• E na hora do partido, é o;ndo 
ao Cristo do Corcovado que os meus 
olhos se prendem, porque tudo o resto 
é do lerro • Ele é do Céu. 

O navio segu-e rumo à borra, que os 
luzes de Copocobona clore.iom como se 
rompesse o auroro. Mas os meus olhos 
voltam-se poro trás, paro o Cristo do 
Corcovado . . • O colar de luzes dos 
praias quebro-se e perde·se no mar ... 
Os riscos vermelhos e brancos do farol 
cortam momentôneomen·te a escuridão, 
paro a qual caminhamos ..• Oesconhe· 
cido que no h0<a da partida nos oper .. 
ta sempre o coração. 

Mas os meus olhos sobem das óguas 

negros do mar poro o Cristo da Cor· 
covado, cujo imagem diminue, mos ' 
ainda 'de todos as estrelas a maior •.• 
uma estrela que deixo uma e-lareira de 
esperança . .. E seja sobro o mor rovoJ .. 
to ou no terra dvro, o osporanco olOn· 
ta semf)(e o caminheiro. 

• • • 
... Passado um ano, eram os arro .. 

nha·céus de Nova Iorque que eu tínho 
õ vista, num cair de tarde em que os úl· 
tim0$ raios de sol punham em fogo os 
vidraças de Monhatton. E na \'i1ão apo. 
calíptico dessa cflores.to de emento>, 
eu procure.i tombém a tarte duma igre .. 
fo sem o encontrar! 

Só os arranha·c6us, como tomes fon. 
tósticas, se elevavam sobre a cidade; 
mos essas torres, apesar de paroc.rem 
tocor o c~u, estão tão longe de Oousl 

E oo olhor o Eslóluo do liberdade 
com o sev facho aceso, v8'u·m• uma 
saudade ínfinita da Cristo do COKOVO· 
do, que no Baía de Guanabara me 
esperava de braços o·bertos. 

A Estátua do liberdade era apenas 
uma curiosidade poro os meus olhos. 
O Cristo do C0tcovodo era um Amigo 
o acolher-me. E aquela cidade 'de nove 
milhões de habitantes porec:.u·m• tris· 
te e fez .. me medo - como a solidãol 

E senti, como nunca, o deseio de ver 
erguido o nosso monuMento o Cristo 
Rei . 

• • • 
.•. Perdoai-me e1tas evocações, mas 

pareceu.me qlJe elos poderiam a judar· 
·Vos a compreender melhor o dom de 
DeU:S que seró, poro nós, t..-mos tom · 

b6m, à entrado de Lisboa, o monumen· 
to a Cristo Rei. 

No par1ida, na chegada, e sempre 
que no noiso dia a dia os nossos olhos 
o buscarem, Ele ali es-tar6 o inspirar o 
notsa f6, o nosJQ esperança e o nosso 
amor. E seremos mais fe lizo·s e melho· 
ros, porque Cristo estar6 mai1 perto de 
n6t, • nós mais perto d'Ele. 

... Quom não hó·dé querer opressor 
osso horo? 

Quem não há-de querer contribuir 
para esse bom e essa a fegrio? 

• • • 
Criansos de Portugal, vinde oiudor o 

erguer o Monumento a Cristo Rei com 
os vossos cpedrinhas~! Será como ocen· 
der uma estrelo no céu; e toda a tris· 
~zo fkoró alumiado por uma ~steo 
de esperanço! 

Hom111s • mulherff de Portugal, con· 
tribui paro o Monumento o Cristo Rei! 
E estendereis sobre os vossos filhos o 
paz. de Cris.to, que onda tão ausente 
do mundol O Monumento, voto de poz1 

continuoró o ser uma promessa de po%. 
Nenhum dinheiro vale um dia de 

paz. cQue desconsa, e que contento· 
mento pode haver num reino ou repú· 
blico, onde não hó paz?> (João d~ 
Barros) 

Ajudai a erguer o Monumento ao 
Príncipe da Paz, e, como cum bom prfn. 
cipe, Ele canservoró o vida e descanso 
dos sevs vassalos>. 

MARIA JOANA MENDES LEAL 

( Polestro na Ródio Renoscenço em 26 
de Dezembro de 19561 


